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ATA DA 228 REUNIÃO DO 2° PERÍODO LEGISLA TIVO DE 2018

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e dezoito, centésimo
septuagésimo quarto ano de Fundação da Cidade de Petrópolis, no Salão Plenário da
Câmara Municipal de Petrópolis, com a presença de todos os Senhores Vereadores que
assinaram o livro de presença. Verificado o quorum e havendo número legal, às
dezesseis horas e quinze, o Senhor Presidente Vereador Roni Medeiros, declarou aberta
a presente sessão com os seguintes dizeres: "Feliz a nação cujo Deus é o Senhor. Sob a
proteção de Deus e em nome do povo de Petrópolis damos início aos nossos trabalhos."
A seguiu solicitou ao Senhor Secretário, Vereador Ronaldão, que procedesse a leitura da
ata anterior e do expediente. Realizada a leitura da ata anterior esta restou aprovada. Ato
contínuo passou a leitura da CORRESPONDÊNCIA: Comunicado Sr. Fred Procópio
e Comunicados Vereador Si1mar. E EXPEDIENTE: GPs nos.: 282 e 285/18; Emenda
n°.: 3254/18; Projeto de Lei n°.: 3228/18~ Indicação Legislativa n°.: 3229/18 e Indicações
nOs.: 3242, 3243, 3238, 3239, 324J, 3230, 3249, 3212, 3244 e 3250/18. O Presidente
Vereador Roni Medeiros suspendeu a sessão por quinze minutos para dar posse ao
suplente de Vereador. Ademais. Terminada a leitura do expediente o Senhor Presidente
passou à palavra aos Senhores Vereadores inscritos para fazer uso da tribuna convidando
assim o primeiro Vereador inscrito: 1) PROF. LEANDRO AZEVEDO, LÍDER DO
PSD - Saudou a todos os Vereadores e presentes plenária bem como os que assistem
pelos meios de comunicação. Passou a saudar os que vieram prestigiar a posse do
Vereador Fred Procópío. Informou que esta semana recebeu relatos de assunto
recorrente. Falou da dupla função e das reclamações relativas a questão. Listou as linhas
que foram afetadas com a problemática da dupla função. Declarou que a Lei autoriza as
empresas que os micro-ôníbus e Executivos rodem somente com motorista. Questionou
ern que a população está sendo beneficiada com esta questão. Lamentou que os
rodoviários estejam em risco nesta situação denunciada. Contestou a questão da
empregabilidade, pois se a lei da garantia dos mícros ônibus em pouco tempo 500/0 da
frota será deste tipo de transporte para que se concretize a dupla função. Afirmou que
fará um Requerimento de Informação sobre quais benefícios destes tipos de transporte.
Passou a reclamar da Enel que neste fim de semana teve um transformador em Araras
com defeito e mesmo com equipes sendo enviadas pouco se resolveu o problema.
Finalizou dizendo que pedia a questão da convocação do suplente para Casa e disse da
sua alegria em ver o suplente assumindo. Parabenizou o Vereador Fred Procópio pelo
trabalho realizado no meio ambiente e desejou boas-vindas. Finalizou seu discurso. 2)
1\tIAURINHO BRANCO, DO PP - Iniciou o seu pronunciamento saudando aos
Senhores Vereadores e aos presentes. Saudou especialmente o Vereador Fred Procópio e
deu as boas vinda e SUCesSo.Passou a falar sobre o assédio sexual contra as mulheres no,
transporte público. Destacou a lei sobre a temática promulgada pelo Ministro Dias J~-
Toffoli. Destacou os casos de ass~dí? r?Ce~ltes e ~mplamenteA divulgados nas mídias, ;(
Falou da campanha Meu Corpo nao e público realizada no mes de novembro passado
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sobre a questão do assédio e da importância de denunciar. Disse que no ano passado
apenas aconteceu um caso em Petrópolis e espera que não aconteça. Declarou que a lei
transforma em crime o que antes era contravenção. Passou a falar sobre o caos na União
e Industria por causa de uma poda de arvores feita de forma indevida. Disse que durante
toda a tarde e parte da noite a via ficou com transito extremamente lento. Falou também
sobre a questão de estacionamento irregular de ônibus escolar que estaria prejudicando o
transito de Correias. Afirmou que a cidade tem 13 agentes para toda cidade. Lamentou a
falta de educação do motorista e os poucos agentes na CPTrans. Disse que na última
sexta seu telefone não parou de tocar, pois mais uma vez por problemas com a
CONCER. Disse que é uma vergonha o que a CONCER faz com cidadão petropolitano.
Vários carros parados na subida da serra devido a uma obra na sexta feira. Registrou sua
indignação e disse que encaminhou um ofício repudiando tal situação. Agradeceu e
encerrou. 3) MARCELO DA SILVElRA, DO PSB - Iniciou o seu pronunciamento
saudando aos Senhores Vereadores e aos presentes. Passou a falar sobre a Semana
Nacional da Pessoa com Deficiência e convidou para a audiência pública que será
realizada amanhã nesta Casa. Disse que fez um trabalho de fiscalização no comercio da
cidade e ficou bem decepcionado, pois em muitas lojas não há acesso. Disse que as
calçadas também são ruim para o deficiente. Afirmou que também recebeu boas
noticias a respeito da possibilidade de mulheres cadeirantes fazerem o exame de
mamografia, o que confirmou indo ao HAC. Falou também sobre a questão dos ônibus e
da acessibilidade que não é de fato. Deu exemplo na Rua 24 de maio que por ser
íngreme é um risco o motorista deixar o volante para apoiar o deficiente. Declarou que é
importante criar empregos. Declarou que Petrópolis precisa de emprego. Disse que não é
possível se acabar com a categoria do cobrador sendo que se precisa criar empregos.
Saudou ao Vereador Fred Procópio pelo sonho que se realiza hoje e saudou também seus
pais que certamente estão orgulhosos. Agradeceu e encerrou seu pronunciamento. 4)
GILDA BEATRIZ, DO l\IDB - Iniciou seu discurso saudando a todos os Vereadores
presentes e toda a plenária bem como os que assistem pelos meios de comunicação.
Passou a saudar e dar boas-vindas ao Vereador Fred Procópio. Passou a falar de uma
denúncia que fez em relação ao Pronto Socorro em relação a alimentação dos pacientes e
funcionários. Declarou que constatou que era verdade. Disse que sempre estará a favor
da verdade e do que e certo e fez encaminhamentos para que se solucionasse o
problema. Afirmou que depois de cinco dias se voltou a ter carne. Passou a falar que fez
uma caminhada com vários manifestantes sobre o fim da tração anima1. Disse que a
fiscalização nunca aconteceu como se devia. Disse que os cavalos ficam em lugares que
nem podem ser chamados de baias. Conclamou a população a decidir sobre o fim ou não
da tração animal. Informou que soube de urna denúncia sobre manifestação irregular em
favor do fim da tração feito ao TER pelos charreteiros. Afirmou que sua manifestação
foi no sábado e foi pacifica, pois respeita a todos. Disse que dia 7 de outubro se fará l~
história acabando com as charretes. Relatou um caso de cavalos que na chuva de pedras )Y'
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de gelo correram desgovemados e quase causaram o pior. Pediu apoio para a chapa dois.
Mostrou seu panfleto e disse que hoje a tecnologia pode atender os turistas. Afirmou que
o transito já está caótico e as charretes no centro somente atrapalham mais. Disse que há
pessoas que se responsabilizam pelos animais se se decidir pelo fim das charretes.
Agradeceu e encerrou seu pronunciamento. 5) MEIRELLES, DO PP - Iniciou seu
pronunciamento saudando a todos os Vereadores bem como os demais presentes e os
que assistem pelos meios de comunicação. Passou a saudar o Vereador Fred Procópio.
Disse que estava preocupado com o plebiscito, uma proposta que apresentou a esta Casa
e que foi acolhida. Afirmou que fez isso por que movimentos queriam o encerramento
da atividade, porém, na opinião deste Vereador a decisão caberia a todo cidadão e não a
grupos A ou B. Afirmou que hoje viu uma matéria em um site sobre a questão das
vitórias. Uma matéria muito esclarecedora e com opinião dos dois lados e diversas
pessoas envolvidas ou ligadas ao tema. Disse que o que percebe é que o tema aflorou.
Citou a capa da Tribuna de Petrópolis que traz uma denúncia dos charreteiros contra a
chapa dois que estaria trazendo para sociedade informações fora do que é a verdade.
Disse que o plebiscito é uma campanha e se deve respeitar as regras eleitorais e quem
for para internet falar inverdades que responda nos rigores da lei. Disse que dizer que os
animais não têm veterinários e passam fome é mentira. Disse que ambas as chapas têm
argumentos verdadeiros para se usar. Conclamou a sociedade para participar do
plebiscito e agradeceu e encerrou seu pronunciamento. 5) MÁRCIO ARRUDA, DO
PR - "Senhor Presidente. Ilustres Colegas Vereadores, funcionários desta Casa. Meus
Senhores e minhas Senhoras. Quero me dirigir ao Vereador Fred Procópio. É um prazer
muito grande, chega a ser incomensurável, tê-lo nessa casa como Vereador. Vossa
Excia. Com certeza vai ajudar a abrilhantar mais esta Casa. Agora, digo a Vossa Excia.
que ficará aqui no máximo de 4 há seis anos, por que com carisma que Vossa Excia. tem
com certeza irá para Assembleia. Senhor Presidente... na política as vezes é questão de
hermenêutica e eu respeito demais a opinião do Presidente, até porque ele é o
responsável ordenador de despesas. Mais se depender de meu ponto de vista esse jovem
Vereador já estava na Casa a mais tempo... eu sempre fui favorável.. por que
deveríamos depositar o salário dos Vereador em juízo até 120 dias... sessar o pagamento
e chamar os suplentes. Mais do que ninguém o Vereador Roni sabe como é ruim e as
vezes foi mal interpretado quando quis fazer uma modificação para corrigir o que estava
omisso. Senhor Presidente... sexta-feira próxima passada tivemos no palácio
Quitandinha apresentação da Escola de samba Vila Isabel cujo próximo enredo será
Petrópolis. Com certeza vai levar o nome da cidade ao mundo. Petrópolis eu que viajei
todo o pais... as pessoas acham que não tem pobreza e não há problema e quando sair
esse enredo enaltecendo Petrópolis... muito bonito... muito luxo três coisas me
chamaram atenção... um evento de tal magnitude tinha que ter no mínimo um coquetel e
não fizeram... a família Imperial foi chamada ao palco e Dom Francisco não estava
presente e o grande patrocinador, Júl~s~~er chamados a:
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palco e não o fizeram. .. sei que ele não é vaidoso porém é uma questão de
reconhecimento ... e eu perdoa o atraso, pois aconteceu um desastres que atrasaram a
apresentação ... um atraso justificável. Queria fazer um apelo ao Prefeito ou ao
Presidente da CPTrans ... queria fazer um pedido se pode liberar o uso da bermuda para
os taxistas. Já existe o pedido de vários taxistas. Sinceramente não entendo os
deputados. O povo clama por renovação ai eles acabam com coligação e os pequenos
partidos não podem coligar. A pessoa que está saindo pela primeira vez precisa de mais
divulgação e só dão 45 dias para pessoa. Esse financiamento de campanha público é um
engodo. Para terminar, cada uma dá sua opinião. Eu quero quer que o Bolsonaro não
levasse a facada nem para o segundo turno ele iria." Registre-se que o Vereador Márcio
Arruda assumiu a Presidência da sessão. 6) RONI MEDEIROS, DO PTB - Iniciou seu
pronunciamento saudando a todos os Vereadores bem como os demais presentes e os
que assistem pelos meios de comunicação. Passou a falar sobre a convocação dos
suplentes. Explicou toda complexidade da questão e também a vulnerabilidade da
situação. Declarou que foi muito prudente em relação ao chamamento de suplentes e
disse que seguiu as orientações do corpo jurídico da Casa. Disse da falha de nossa Lei
Orgânica. Explicou que existe uma falha no regimento interno e lamentou que toda
legislação esteja arcaica. Explicou que se depositasse salários e convocasse suplentes
estaria pagando 17 salários e não há base nenhuma para isso. Disse que não há como
contabilizar falta de quem está impedido de vir a Câmara. Destacou que toda Mesa
Diretora estaria respondendo se convocasse suplente com a decisão judicial de se pagar
40% do salário a um dos Vereadores impedidos de exercer a função. Lamentou que a
imprensa que de forma tendenciosa coloca matérias para influenciar a sociedade contra a
Casa. Afirmou que o rapaz que lhe insultou nas redes sociais vai responder
judicialmente pelas palavras e insultos. Lamentou que as notícias falsas corram muito
mais rápido do que a verdade. Disse que tem humildade de pedir desculpas quando erra,
porém, a rapaz que lhe insultou ficou de se retratar mais não teve dignidade para tanto.
Lembrou que esta Casa passou por um momento muito dificil na história mais graças a
muito trabalho se conseguiu permanecer com a Casa firme e de pé. Disse que a emenda
ao Regimento Interno será votada brevemente e visa corrigir as falhas na lei. Disse que
antes de tanto se opinar é importante estudar e conhecer a matéria. Agradeceu pela
atenção ao desabafo e encerrou seu pronunciamento. 7) WANDERLEY TABOADA,
DO PTB E LÍDER DO GOVERNO - Iniciou seu pronunciamento saudando a todos os
Vereadores bem como os demais presentes e os que assistem pelos meios de
comunicação. Passou a falar sobre a questão das Vitórias. Disse que ao ver no fim de
semana uma passeata com pessoas do Rio de Janeiro querendo acabar com as Vitórias
lamenta. Disse que parece que Petrópolis é um ponto para estas pessoas quererem fazer
média, pois nada constroem e querem destruir a história da cidade. Disse que defende a
chapa 1 e que os cavalos recebem tratamento e são fiscalizados. Destacou que o
desbravamento do Brasil foi feito no lombo de animais. Apresentou um panfleto feito
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por este grupo do Rio totalmente abusivo e feito cheio de informações falsas. Disse que
o cavalo é um animal de serviço. Destacou que o cavalo dorme em pé e somente deita
quando está com problema. Lamentou que a Vereadora Gilda tenha falado sobre os
cavalos na chuva de granito e não falar dos donos que ao tentar segurar os animais
também tomavam chuva de pedras de gelo na cabeça. Disse que admira advogado dizer
que vai dar destino aos cavalos desconsiderando o direito à propriedade dos donos das
Vitórias. Declarou que se judiar dos animais será o primeiro a cobrar dos donos.
Declarou que o animal é da natureza e vive no tempo. Informou que os cavalos quase
que selvagens vivem na natureza. Disse que cada charreteiro tem diversos cavalos e não
são os mesmos todos os dias. Lembrou que em Paraty também há charretes. Destacou
que em Tiradentes também as pedras são irregulares e há charretes. Informou que os
cavalos desgovernados no dia da chuva de granizo danificaram um carro que estava
parado em local indevido. Disse que é lamentável tentar acabar com a história da cidade.
Lamentou que a Sra. Silvia de Paquetá tenha comparado o trabalho dos cavalos a
escravos. Uma triste comparação. Falou que em relação a colocação de carros elétricos
deverá se ter licitação e muito dificil os charreteiros terem dinheiro para conseguir uma
licença. Disse que isso é uma questão de interesse de grupos escusos. Declarou que sua
posição é pela manutenção das Vitórias e defende a chapa 1. Encerrou seu
pronunciamento. 7) ANTÔNIO BRITO, LÍDER DO PRB - Iniciou seu
pronunciamento saudando a todos os Vereadores bem como os demais presentes e os
que assistem pelos meios de comunicação. Saudou e deu boas vindas ao Vereador Fred
Procópio e Silmar Fortes. Passou a falar que temos a Justiça Eleitoral que é responsável
pelo cumprimento da cidadania. Disse que esta Justiça ultimamente está estranha a esta
situação. Disse que é fundamental a propaganda e a liberdade do candidato fazer sua
propaganda. Disse que a "minirreforma" eleitoral ajudou a limitas esta liberdade de
propaganda. Lamentou. Informou que somente 120/0da população sabe o número de seu
candidato. Deu maiores detalhas sobre uma pesquisa recente. Disse que o que considera
mais sagrado no pleito eleitoral é a propaganda. O direito de esclarecer quem é quem.
Afmnou que com a limitação da propaganda somente os caciques se beneficiam e o
anseio popular da renovação será frustrado. Disse que a rigidez da Justiça Eleitoral e a
reforma eleitoral recente prejudicam a liberdade de propaganda. Disse que a burocracia
criada pela Justiça Eleitoral acaba por cercear o direito a publicidade que é fundamental
para o eleitor conhecer seu candidato. Passou a falar também sobre a questão das
pessoas que clamam que querem mais condições para candidatos em contraponto que
outros querem apenas dois partidos. Disse que ontem ouve a devolução de 400 mil ao
Poder Executivo. Pediu que antes de se fazer a próxima devolução que possa ver a
questão de móveis para os gabinetes, pois em seu gabinete está improvisando bancos.
Agradeceu e encerrou. Não havendo mais Vereadores inscritos para uso da palavra o
Senhor Presidente passou à ORDEM DO DIA: Colocado em segunda discussão e
votação o artigo 1° E 2° do Projeto de Lei n'": 2125/18 do Vereador Jorge Relojão. O
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projeto foi aprovado com 12 votos. Registre-se ausência dos Vereadores Marcelo da
Silveira e Gilda Beatriz. Colocado em segunda discussão e votação o artigo 1° E 2° do
Projeto de Lei n'": 2273/18 do Vereador Márcio Arruda. O projeto foi aprovado com 11
votos. Registre-se ausência dos Vereadores Marcelo da Silveira, Roni Medeiros e Gilda
Beatriz. Colocado em segunda discussão e votação o artigo 1°E 2° do Projeto de Lei n'":
3017/18 do Vereador Maurinho Branco. O projeto foi aprovado com 13 votos. Registre-
se ausência do Vereador Roni Medeiros. Colocado em primeira discussão e votação o
Projeto de Lei n'": 1464/18. O projeto foi aprovado com 11 votos. Registre-se ausência
dos Vereadores Roni Medeiros, Ronaldão e Maurinho Branco. Colocadas em discussão
e votação as Indicações n'". 2943, 2949, 2950, 2952, 2960, 2970, 2971, 2976, 2977 e
2982118. Todas as indicações foram aprovadas em bloco. NADA MAIS HAVENDO A
TRATAR, o Senhor Presidente, às dezenove horas declarou encerrada a sessão,
convocando os Senhores Vereadores para a próxima sessão, dia vinte e seis do mês de
setembro de dois mil e dezoito, às dezesseis horas, com a ordem do dia que foi lida em
sessão plenária. Escrevo, atesto e assino para fazer constar, Agnes Alessandro Martins
Dalzini, Assessor para Procedimentos Públicos. Registre-se e publique-se.

;a1W@JJC1RJ:'l' a ins Dalzini
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